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OCCiDENTAL NO PORTO ater Mbeado pr tos 
Fr palco e ie 
sempenho aaa fi 
pre aver 


remos chegado 1 e 
siuaçã: o analabeismo 
alastrase por todo o pais, 
eeham-se escolas, descura: 
se inteiramente a educação 
ca class media, e aré já 
e deu o caso, quem L 
boa, de se vender terra 
cui desino dev 
Arado, porque era 
do arm filho da cid 
mia instrução! E não 
B'povo que mo aprende: o 
cela a, infcncia 
dlrigentes d que 
cia dias ainda em geral é 
major. que a das, classes 


seriam precisas, 
todas as liherdo 


Deeretou se ua fel de 
Ihadoras, 


À opinião. 
Por mais respeitavel que 
seja individualmente cada 
um dos membros dos juris 
no serviço da instrução, 
não ha concuso de profes 
não Na exame de li- 
a da que se não malsine. 


por semana, podessem ins- 
trulr.se um pouco, Ha no 
papel um regulamento de 

balho de menores, mas. 


Em quas tudo se póde ver 
“um escandalo; e a tal ponto. iguem cuida de lhe dar 
que — como dizia em tem- cu e nino 

gem importa 


pos ma oposição um es 


lista. muito nosso conhe com o desafogar a vida, 


do operario para que ellê 
mande os Blhor 4 escola, 
de rito det ; 

ultimos da 


em grande pa 
espoliação do trabalha- 


verdadeiro envino que dê 
Não 36 A Insração vãs 
ambem à educação, mas 
asonvel pe 
di regime 


esforços se mostram 
ficuos. : 
Os que esperam salvar a 
nação pelo ensino só pe 
“olas, só querem escolas, 
quo 4 nação tenha uma 
acieniia, uma art 


dir tanto 
todo de arbi 


dustra “sua, adquirida e 
fortalecida por st propria. do de ais AA 
Mas o regimen vive con no é poderosa a acção. 
tente e em festa s0b a tic 


tea estrangeira 

orem csses mesmos 
que não x o Estado, mas 
das as corporações com- 
tram para o engrande- 
cimento fescolas e à esta 
sb” de “descontração 
tegiorial responde o re pt 
no com à as Paojero os sas: Axtosio Aves DE Sousa É José Marques Da Siva e] 
as, Querem professores QUE OBTEVE O PRanemo rresio reanças, Elemento soda 


paternal “do professorado. 
"Todavia, ninguem como o 
professor póde realisar 
Tanto bem ou tanto mal— 
clle que tem nas suas mãos. 


E 


O OCCIDENTE 


maior poder, quantas veses se torna impossivel 
esti ou sequer modificar o que elle ministrou 
ESncati ao espirito Infantil 

“Não basta na gscola o ensino da cathedra, o 
ansino da livro. Tora se mister à conviventia 
entre o professor e o aluno; é indispenaavel o 
casino objetivo, à iniciação da creança nos actos 
e nos fnctos dá vida moderna, a preparação ba. 
Ailae” para à qual tanto devém Goncocres, por 
Exemplo, de vídtas aos museus, os monumentos 
Hitnico  fabrcas, do capo, tc de modo 
Gtes" o mundo e da vida, que valen tanto e ds 


úejes mais, como o saber er, escrever e contar. 
A sugestão exercida. pelo professor no alumno, 
Sob o ponto de vsta pessoal e moral, é incontes. 
tavelmente é muito sensivelmente súperor & do 
livro. O ensino. amenisar ne-ha. sempre com as 
digresaões feitas pelos professores e discípulos, 
durante às quaes: se travará Uma familiaridade 
que de modo algum consentrá a falta do mútuo 
espeto. Introdurssemos nós na nossa vida esco 
Jales e uia altares innovaçõs então € 

je nos veriamos enfleirados de par cotm os po- 
vos que verdadeiramente se dizem civisados.” 

Epa srpanção Cs uma nocação 6 com 
paravel á dos bons sacerdotes que apontoliam 
Com “sinceridade, com selo o Justa coniprcensão, 
os seus Menes e à sua fé, Precisa se torum entra 
nhado afecto pela infancia, sentir 0 sagrado ar. 
“lr que inspira a tenra Idade, estar convicto de 
q eia E clear conacincimamente eta 
d 


lamente, Uma creança, é reslisar a mais excelsa 
obra de ate ud jo had re 
Ale mereça bem O nosso respeito, à nata adm 
ação € o nono reconhecimento. 
Às eia die insração, ainda às que se julguem 
mélhores, sto 


livros são estoreis, se O 
nento fecundador e activo, 
nossos professores primarios, todos à sabe- 
mos, são cheios de boa vontade; mas o que Ih 
falta são os recursos materiaes, as grandes e in- 

modificações pedagogicas que rasguem ho- 
tes novos do ensino nacional 


o velho di. 
tado, ão. mada ml certo. Não Data à 
grandeza das. posições sociaes, mem a posse da 
abundancia e da riqueza para que o homem dis 
Íruet, eitimamente, a relativa e limitada felic- 
dude que 


Não só de pão vive q 


À clronica, que não estubelece principios, nem 
téma à responsabilidade de doutrinas, está toda- 
via no direito de considerar melhores ou peores 
estas ou aquelias doutrinas e estes ou aqueles. 
principios; e assim é que, sem rebuço, confirma. 
um fácto que não é já do agrado de muita gente, 
mas que nem por isso deixa de aioda agradar a 


nossa espe 


age não só ore — opressão. E 

E patia-=a pata Nossá sempre amada, 
tosa “ol não ditosa? Essa é à mio comu, 
fo sta: para que saibamos que obrigações 
idtelimaveis os devemos tmpôr por elas Páde 


um genio de conquista- no dizer do pensador— 
estabelecer, ou ampliar uma nação, mercê do 
gladio valente e do prestigio luminoso: se ella. 
não se fundar noutras causas, desorganisar-se ha 
quando os seus grandes vultos tiverem desapare-. 
cido. À patria não é uma coisa arbitraria, não 
depende da espada do guerreiro, nem da stien 
cia do legislador, Ha oito seculos existe a patria 
portuguêsa, não apenas porque uma espada glo- 
riosa à talhou neste rincão da Peninsula: consti- 
tuíuise e robusteceu-se mercê de um conjunto de. 
circumstancias de naturera a mais diversa. Diga- 
mo-lo 4 nossa infancia como convém dizer Jhvo, é 
e ella se habituará ao respeito que á patria se 
deve, 4 admiração que merece, ao amôr que ins 


O nosso criterio pedagogico tinha-se limitado 
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João Pavoencio. 
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Concurso para o Monumento da Guerra 
Peninsular no Porto 


Do programa para comemorar o Centenario 
da Guerra Peninauar, faz parte, além de outros. 
números, à ereeção de um monumento alegorico. 
na cidade da Porto, para 0 qual à comissão exe- 
tva abriu concurso entre 0s artistas portuguê 


ses 

O juri que tinha que decidir sobre os projetos 
apresentados, composto do sr. general Rodri- 
Aves da Cost, presidente, e dos artistas ses. Ven- 
fora Terra, Velloso Salgado, João Augusto Ri- 
beiro e Joié Alexandre Soares, devia reunir em 
to de janeiro, mas 36. em 25 de fevereiro reali- 
sou essa reunião e deliberou, classificando para 
à primeiro. premio o projeto apresentado sob à 
divisa Povo e Tropa 

Oito foram os projetos apresentados, revelando 
a maioria deles grande elevação estetica e pro- 
Eresso, como aliar se evidenciou tambem no con- 
Curo do anno passado, em Lisboa, para o moou- 
mento que se vae levantar na capiial com o mes- 
mo intuito, e cujo primeiro premio foi conferido 
à asas possue, como gor (o ; 

xojeto que alcançou o primeiro premio, 
adjudicação da construção do monumento é dos 
ar%. Antonio Alves de Souta, esculptor, e José 
Marques da Silva arquiteto. O primeiro foi alum- 
no laureado da Escola de filas Artes do Porto, 
sisópulo do navl prole Antonio Tera 
pés, e atualmente em Paris à completar os 
seus estudos como pensionista do Estado. 

'O “novel arista 'afimma-se de fórma notavel 
neste “Seu trabalho, revelando talento na béla 
composição dos grupos decorativos do pedestal 
é columaa que constituem o monumento, é nos. 
aquaes se exprime bem tóda à heroicidade é valor 
gem que às tropas é o povo da cidade nviça 
investiram contra 05 invasores, E” um brado ain- 
da patrotico, que o espaço dum seculo não poude. 
estinguir, 

O monumento, formado de uma imponente co- 
lumna sobre a qual se vê a aguia napolíonica 


| Vide Decir, vd de 90, pag 65:01. 108. 


subjugada pel leão lusitano inicia se sobre um 
Baito relevo de figuras movimentadas em atitude 
de combate: Na bem lançada base do monumento 

cupam-se figuras de soldados « populares, que. 
tódos entrara na tremenda lata, desenvolvendo 
grande aco combatente, expressiva arrojada, 
inçando se sobre o inimigo com bravura leoni. 


impressiona fortemente q espectador. Esta im: 
ressão mais domina. observando o grupo da 
rente do monumento, um dos lances de maior 
sentimentalismo. vendo-se soldados moribundos. 
mas ainda tentando. cavalos cahidos, at» 
mas abandonadas, todos os destroços da luta, 
sobresahindo sobre este quadro de desolação, a 
figura do anjo da Victoria empunhando em uma 
das mãos um facho e na outra à bandeira da. 

À parte arquitetonica deste monumento foi 
deliniada, como se disse, pelo arquiteto sr. José 
Marques" da Silva, artista bem conhecido: por 
seus importantes trabalhos e que veiu agora afir- 
mar mais uma feição do seu talento, colaborando 
com o ar. Alves de Sousa no bélo projeto que 
obteve o primeiro premio, 

O segundo premio, um conto de réis, foi con. 
cedido ao projeto Nome e Renome, do arquiteto. 
sr. José Teixeira Lopes e esculptor st, Antonio, 
Teixeira Lopes, Representa um castelo da edade 
media, sobre o qual se levanta uma figura alogo- 
da cidade do Porto empunhando à bandeira 
victoriosa, emquauto, em baixo, esvonça ferida à. 
aguia de Kapoleão, Pela base do monumento es 


vadiça tres leões qui 
ferida, que, 
iraordinaria Intenção é se conhece 0 cunho. 


ua alega da Vi 
a grupos bia corpo 
EE vendo em Ss: grande 
énto comovedor 
das TDR Honrosaa aos pro 
Ag fd, do leo eco Po 
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Moe Contamos rolar ent asno, pub 
cando da gravuras os as projstos prelados, 


% 


Exposição de quadros 


PINTURA AO AR LIVRE. 


Chegam as andorinhas, Já mos ha pouca nas 
folhas “diarias, são 08 pronuncios da primavera, 
que vem varrér rltezas do inverno tristeza dos 
Sâmpos, tritera das almas, com o chlrear dom 
asbriahos que saltitam pelas arvores & grande 
Fito sol, no ar livre, tão live como à liberdade 
ds avesithas que pos ele revoam em b 
Ar live! que complexidade envolve ca 
para. o peninaular. O mesmo, é dizer 
emo Po, mta On multa alegra, 
ka. que resoa pelo espaço, ora suave, 
ianguida. como uno raio de ol atraves da ram 
riavora retumbante como o ragir da tempestad 

JE mão dr Toe, mo arc, 
nem em todos os pontos do globo ele é assim, 
o luminoso, tão colorido em toda à escala das 
bre, em todo o vigor. 

Nada mais. convidativo para o artista, para o 
pinto, do que este ceu com toda a sua pújáme 
oz iaminar a exuberante natura veetaliando 
de cada pedra, a erguer-so em arvores seculares 
aCorar o ride com os macinsos de salgueiros 
Juncaes, e os sintosos regatos a bordarem os 
Campos: à fios de. prata, murmuros e frescos, 
onde a vida vae dessedentar-se. 

Como é tão bélo este ar Ie que sed op 
sagistal que sempre o seduzi e fez poetas da pa: 
Teia como, Silva Porto, e sobre a egide de Siva 
Porto se fundou uma sociedade de estudo de 
pintora cem. que domina a paisagem. Sociedade 
Cu escoa que deva seguir aquele artist, que a 


O OCCIDENTE 


5 


morte tão cado levou, com os segredos do seu 
talento, afirmado nas obras que fesram.. o 
Nenhum dos artistas que se propuzeram seguir 
o mestre, poude ainda aproximar-se da sobrie. 
“dade, da limpides, da correção e poesia do malo. 
rado pintor. 
“Eta! a verdade, Outra é a orientação que 
seguem, Por espírito de innovação? Por modo de 
6? Po insfidenca de recuso proprios Não 


Ruureso 


O que é certo é Porto nada e 
contramos na exposição de pintura ao ar liy 
ros sÃo 04 processos, outra é à orientar 
bem estava quando Isto afirmasse Indivi 
ades. com qualidades que se imposessem, 
por sua originalidade compreensivel, aceitavel 
Mas, f nalidado, 
o alas alguns pintores Iá óra tambem querem 
impõe, e agora mesmo aqui tenho umas reprodi- 
gões graficas de quadros de um pintor alemão, 
“quo negue à mesma norma, mas que nem 
todo o seu prestígio de estrangeiro me leva à 
aco 
A 


da 


são Os expositores, srs. Antonio Saude, 
“igoso e Alves Cardoso, além do mestrê 
que os acompanha com dois quadros, Pinhal é 
Dia empento, que não desmerecem dos creditos. 
de Carlos Reis, se bem que vá abusando do pin- 
sel e da tinta, muito especialmente no Dia cin- 
Fem 

Antonio Saude expõe trese quadros de paisa- 
gem, onde avulta 0 do Ribatejo, um bélo pedaço. 
“la Leiria por onde vem um campino à cavalo, 
Este quadro tem vida, tem) ar, tem côr que bem 
mostra, o temperamento do artista, qualidades. 
que aliaz sempre. aflemou e prevalecem na sua. 


tura, que só poderá ser 
que o geral das sa 
ou galerias não a E preciso que o 
sr; Saude se não deixe levar por essas ondas de 
tinta, embora à moda venha lá de fóra, como 
dissemos, porque só o fabricante é que aprov 
dr SEP RR 
oo Trigoso apresenta nove télas tambem de 
paisagem, sendo a maior destas a que denominou 
Primavera é Outono, À primavera deverá es- 
tar ha paisagem; 0 outomno em dois homens, 
Wm sentado outro em pé, que se me afigura 
serem dois mendigos, muito castigados dos an. 
sos e do insubriaso pinsel que se deu a tratos. 
para, ali os fixar. À prespetiva não tem que vêr 
Som este quadro; um boisito que pasta ao longe 
deve estar dali a algumas leguas, ou as figuras. 
estão golonses para o plano que ocupam, O ti 
tuto Primavera "e Outomno, é uma questão de 
nome, porque o quadro não o sugere, São me- 
nos ambiciosos os seus quadrinhos, como estu. 
dos, e apreciavel o Pedaço de Costa em que os 
seus recursos são mais seguros no efeito do mar 
que embate contra os rochedos, 

À exposição mais abundante é a de Alves 
Cardoso que expõe vinte e seis quadros, na maio- 
ria paisagem. Esto artista, que esteve em França 
& na Italia, mais se deixou apaixonar pela escola 
impressionista do que pela béla pintura que ha- 
via de por lá vêr. E tambem questão de tempe- 
Famento, de visão, o que lhe embaralha as côres. 
& inquieta a vista do observador, Os quadras de 
maiores dimensões são dois, Um sobreiro e Em 
dia de festa. Nós preferiamos alguns dos outros. 
mais pequenos. Um sobreiro, tem o primeiro pla- 
no, ot chão, bem pintado, de efeitn justo, o mes- 
mo não podemos. dir do sobreiro que não se 


sta com apreço, à di 


desenha bem sobre o fundo e menos sobre o ar. 
Em dia de festa, vêmos uma casa rustica com 
tres mulheres que parece virem sahindo, mas es- 
tão paradas, sem animação ou pressa que indi 
que irem para a festa Tem bom colorido este 
quadro difundido pelos trages das mulheres mi- 
nhotas que usam chres vivas, com que o sr. Al- 
ves Cardoso se emtende 4 maravilha ú 

E dando a volta pelo atetier Bobone, aqui fi- 
cam as nossas impressões da exposição de pin- 
tura ao ar livre. Talvez fossem mais agradaveis 
se depois dos esbocetos ao ar livre, se pintassem 
os quadros no atelier. Talvez. 


Eeaiieo 
— 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


Festejos comemorativos da sua fundação 


No anno de 1898, um grupo de eleitores inde- 
pendentes e meus amigos, conhecedores dos es. 
tudos a que eu me dedicava com afinco, para 
melhorar a esthetica da cidade do Rio de Janei- 
resentar a mínha candidatára ao | 
fim de fazer parte do Conselho Mu- 
al, d'aquella capital. 
Entravão no meu programa, como necess 
dades mais urgentes e inadiaveis: o prolonga- 
mento da rua do Sacramento até à egreja de 
S. Joaquim, a abertura da travessa de 5. Fran- 
cisco de Paula da rua Sete de Setembro, até á 
rua da Carioca, e ainda outros melhoramentos. 
que, ha longos annos prometidos & população, 
pareciam, comtudo, que só serião realisados para. 
as decantadas kalendas gregas! 
“Annos depois o prefeito municipal, dr, Fran. 
co Pereira Passos — arvorado em novo Marques. 
Pombal, e nomeado pelo novo D. Jasé 1, ton. 
selheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves 
oderes discricionarios para esse carigo — 
vava a effeito as obras que acabei de menci 
nar, e, caso singular... foi exactamente pela ru 
do Sacramento que elle começou as suas refor 
mas, dando á parte prolongada a largura de d 
sasete metros, à qual, no dia da inauguração off 
cial, foi baptisada com o nome de Avenida Pas- 
sos, 
Voltemos porém ao assumpto da minha candi- 
datura, para dar contas do 
resultado que obteve. Inex. 
riente em materia de ca- 
bála eleitoral, deixando de 
eira em combinações ou 
chapas, apresentando me 
como guerrilha — desejava 
absolúta independencia no 
cargo. Apparéceu-me en 
tão um rival, que se apre. 
sentou á ultima hora, 
mesmas condições; 
phou! porque «conhece me: 
hor o segredo» das tricas. 
eleitoraes. 
Este facto foi devéras 
deplorado por aquelles que 


Poéias e musicos, pitores e historiadores, com 
vigor é com sublitldade, tem-se ts 

ardencia e com patriotêimo, para de 
cubiça com que 08 Crujados Iranceres se que- 
são apoderar da formona Guanabara, tendo Bto- 
curado alianças com ox indigenas do pais 

Foi este assumplo soberbamente destripto pelo 
poéia Dominios: José Gonealves de Magalhães, 
o seu poema a Confederação dos Tamopos. 

Nais tarde, um genio musical Paulistar=o j- 
imortal Caros, Gomes, arranjou um solive (£ 
Bret para agia opera Seta ja são 
se pasta em Neiheroy, do outro lado da babia 
do Rio de Janeiro. 

Em fins do sÓculo passado, o provecio mestre 
da are e sublime pintor, grande diganarão da 
Iemperial Ordem da Roxá, Comendador Victor 
Meireles de Lima, fez ua teia panorama da 
cidade, que à esse tempo JÁ representava um dos 
maiores emporios do “mundo: Carlos Gomes é 
Victor Meirelles, foram meus suigos, muitas ve. 
es troquei con eles ideias detrca da formosa 
Guanabara e da sua decantada haha. 


A música, à poesia, « a pi 
gusta, verão. mê povoar o cérebro dep 
que Vejo me obrigado à declarar, ara que o li: 
tor melhor ava da commoção com que subia 
av ingremes ladeiras da cidade, que levão ao 
Castelo, para ir no exterior da cáreja tacar o 
Jomar mareo, trasido das praias laitanas, para 
ser Bncádo no sólo braco 

E" dito marco feito de pedra lo na sua 
maior atua, dará pelos peito a um homem de 
estatura regar, tem esculpidas em relevo ne Ar. 
ar reco portigueio ab, 
inveripção, dic de 16, porque 
po, talo a tem deteriorado 

“Encontado à um angulo da frontaria, tanto pa 
rece uma sentinela Miputiaa, como: um tray: 
ente que se coue É rarede para ne livrar do 
tempo, ns sua intempéries. 

O convento, que em 1840 se achava em posa 
mas condições & quis) em rias, foi nes ano 
entregue aos frades capuchinhos, que verão da 
Tela para tiselonarios, & que anal o salvação 
erigir Ga do desmantelamento em que hi abr 


As festas do dia de S, Seb 
correram alegres e brilhantes, é 


ão, deste anno 
ois dias dopois, 


Jeyantarão a minha camdi- 
datur, e cat É = di 
os à verdade — geral 
Constermação na parte sá da 
dociedade Muminense. 
Achei aeáda esta oca: 
aião pára traer tudo sto & 
jaz da publicidade, e asim 
justificar a competencia 
dom que mê apresento à 
ale da ultima festa com = 


memorativa da fundação 


da cidade carioca, em bia 
hora realisada pelo actual E 
prefeito, dr. Innocencio 
Servedello Correia. 


. Es: 


A cidade do Rio de Ja- 


neiro, tão cheia de encan- t 


tos naturaes, tambem apre- 


senta aos investigadores da 
sua fundação essas lendas 
“semi romanescas, semi-fa- 
Bulosas, com que se apavo- 
neião as grandes capitaes 


Primeiro prem 


Prosero PANA O TEATRO LikiCO DO PokrO PELO ANQUITERO 


sa Josi Marques DA Sava. 


do concurso 


O Anquirero José Manques Da Suva O Escureron Axrono ALvis De Sousa 


AUTONES DO PROJETO DO MONUMENTO COMEMORATIVO DA GUERRA PESINSULAS, À ERICIA NO PORTO, QUE ONTEVE O PRIMENO PREMIO 


os festejos. cardeal D. Joaquim de Arcoverde, arcebispo do 
Rio de Jariciro, Próg calão o padre 
dr. Julio Maria. Tambi tello houve mis. 
na er sendo o 


da mais veio abrilhan 


jommercio aventava a déa de se tuguez 
tua a Estacio de Sá. Em se 
ma 


de janeiro, data da fundas 
s da cidade e diversas reliqui 


dade, o povo subiu ao Castello, em rom 


no Theatro Muniei- 
dello Correia, e for O governo fezse representar nas festas, com. 
o e a presenç o Bilac, Na praça parecendo o dr, Rodolpho do Miranda, minis 

es da marinha de guerra por: da Republica, houve missa campal, olficiando o da agricultura, acompanhado do seu secre 


tuguez 
desses represen 


GivaDE DO RIO DE JaxaiHo, ONDE NO DIA 20 DE JANEIRO SE REALISARAM FESTEJOS COMENORATIVOS DA AUA FUNDAÇÃO 


O OCCIDENTE 5 


Ontz COM CARNETA TOMADO AO EXERCITO 


SoLoaDo De ixFANTA 


Use aseeto DA Sata DA Exrosição — (Fotografias Alberto Lim 


O OCCIDENTE 


erudito investigador de antiguidades militares, 
e patrioticamente aceitos à dificil comiatão, 
dencorrendo com os seus conhecimentos 


o de documentos da épo-| 
cg, em que, a par de retrato, e púdem obseriar 
alguns, manuscritos, mapas é planos de campa- 
ande, atras tores rir pet 
dos'em manequins, figurando ali tambem à ima- 
queta do monumento que vae levantar-se em 
Lisboa comemorativo da Guerra Peninsular 

À apreciação detida do que ali se apresenta 
não cabe. nos limites desta noticia e será feita 
imais de espaço nesta revista, Agora só pretende” 
os registar à iauguração é abertura ao público 
desta exposição, onde ha bastante que vêr e lu 
“ar sobre uma das épocas mais notáveis da his 
tora deste povo que se encontrau em luta deses. 
perada, mas heralca, com O maior colosso militar 
que avassalou o mundo, e aqui veiu ofuscar o 
brilho de cem batalhas victoriosas, ficando ven- 


cido, 
ES gt 


Concurso para a construção d'um teatro lírico, 
no Porto 


Ha dois annos, um violento incendio destruiu 
o teatro de S. João, do Porto (1), ficando aquella. 
cidade privada do seu teatro de opera lírica. Des 


do logo houve idéa de construir um no 
com tod 

bem acolhida e patrocinada p 

que se conta 


inianos Portu 
hegou até d 
Chegou até a apresentar um projeto de nova 
contração Jo sr, José Isidoro” de. Campos, por 
parte: da Cjonstrutura. da Nrma Campos & Fon 
faca (9) Esse projeto, porém, não logrou ser 
acoite, abrindo-se ultimamente um concurso, do 
qual concorreram os ara José Marques da Silva, 
imelda Eça, Correia da Siva, Coltino, Au! 
gusto Pina, Roberto Fino, Tertulidno de Laceria 
“Conta Cânpos Ê 
os projetos apresentados o que 
obieva o pameita prárno foi o do 
ar. Marques da Silva, e que rop: 


foi concedido 
O projeto é realmente bem lan: 
gado em toda à bão nha, de 
rande propriedade para. o 
“ue o elo se destina, Obede- 
Cendo da. condições, do. concurso, 
vm das quaes ra nbgeitar à cons: 
ção 20 tepaço ocupáno pelo tea 
sto. que arded, o at Marques da 
Silva Consegui delinea-o com pro- 
ficiencia e conhecimento das mo 
dernas exigeneias de edilicios desta. 
ordem, dando lhe um cunho de ele 
gancia! e arte que À primeira vita 
Se reconhece, | novo teatro deve 
comportar nl tresemto e olteta e 
tres logares, distribuidos da seguin 
te fóemias primeiro balcão, 1505 ri- 
as, 72: câmarotes de primaira or. 
der, 144; camarotes de segunda, 83; 
balcão, tás; galeria, qão; Eamarotes. 
de bôci, 54 em uma tribuna real. 
A decoração da sala é em exito 
te XVI, desenvolvendo se em in 
dom, moto que, recordar Ver. 
Tem foyer no plano das primei 
sas EAR ep 
“A fachada lateral ão é meros e 
achada lateral não é menos elegante do que 
a da ren e todo Roncar pasa fic ce 
do Porto vá. ter mais um ico arquitetonico 
de grande belesa. 
“É orçamento está calculado em 99:5008000 


Cerantou-se certa questão sobre a original 
ade dest projeto, querendo que ae fes 


à) Vidk Oeiooee, vel. xe de VS pag 
fo ide Genero: su de rop 


pirado sobre o teatro de Amiens, O sr. Marques. 
da Silva, porém, declarou que tal suposição não, 
tinha fundamento, porque nem a fórma do ter- 
reno a que teve de sujeitar o seu projeto, nem os 
motivos decorativos e linhas geraes em nada se. 
assemelham aquelle teatro. 

O sr. Marques da Silva é um artista cuja repa- 
tação está feita por outras obras de valia, como. 
por exemplo a da estação dos caminhos de ferro, 
é de outros belos edíticios do Porto moderno. 

O segundo premio foi concedido aa projeto do. 
sr. Almeida d'Eça que é tambem um bélo traba 
lho. Este projeto, porém, s6 comportava logares. 
para 1:243 espectadores. o que tambem é condi. 
cão para atender no caso sujeito. 


E = 


João Maria Ferreira e o seu livro 
=Jno à Primavera» 


uaado em 1905 appareces mas livrarias a sua 
pie bra Jeius de Napareth“e quando à 
Folheâmos notámos que atraver dos seus versos, 
havia à alma d'am pocta em extremo sentimen: 
tal À obra tem defeitos, como quasi todas as dos 
principiantes, mas (oi uma estreia auspiciosa e 
que grangevu aympathias ao ácu auetor | Como 
Apaf trabalhador, é tendo por norma da nua vida 
mor do Belo, quast todo os annos tem posto 

“venda novas obras. que teem nido recebidas 
pela critica brilhantemente, 

O seu livro, Tristegas e a sua poesia Manhã 
possuem pag tadoras que denotam no 
Jovem" podia” uma tendencia bem evidente para 
procurar nas altas regiões da Poesia assumptos 

O. Prinipe de Mortrio lol um pooma nascido 
en horas cum que a possa Patria Jara absorvida 

veu escuro do regicidio. João Maria Ferreira, 
que é escreve toda à obra 
Vibrações duma ala essencialmente monarch 
E que tem horror do crime! Ora no seu livro 
à Primavera, sabido ha dias João Maria Fer. 

ra Já nos uma nova phase da sua veia posica. 


Qui cantar à natureza em toda a sua grandeza, 
nos factos mais intimo, nas maniestações mais. 
recondita. Como verdadeiro panthelta, o jovem 
poeta vê no mundo da Natureza, ná Aurora, nas 
vos, nao fonts, nas aves, rã aguas, na pe 
ras, más Hóres, initos astumpios para serem 
cantados em veto. E De as 
vo tem pastagens sublimes, de grande in 
tuição artistica, que marcam o talento do actor! 
Na plejade ds nossos poetas modero, Jato 
Maria Pereira occura um logar divino. Ha no 
seu catv fuma simplicidade que nos cleva, mas 
em que a idéa é altamente bella! Transcrevemos 


ss versos que vlm em abono do que acabo de 


As andorinhas (em córo) 


-nos emfim de regresso, 
das terras do sol nascente. 

á terra do ocidente, 

ao risonho Portugal! 

Salvé luz da nossa aurora, 
O? imai dos nossos filhinhos, 
que nos vens beijar os ninhos 
e a nossã terra natal 


E um livro que pode er lido por tod 
pode estar na estante de uma senhora 


e 
A casa submarina 


Max Pernberton 


'ontinuado do n.º t131) 


Todos responderam & uma, ma 
que ouvi foi Peter, dizendo: 

— Tenho aqui casa de graça e sem hospe- 
deiro que nos roube..... portanto, fico. 

Dolly Venn tambem meteu a sua colhe- 
rad 

— Somos cinco e não creio que nos venham 
assassinar sem mais nem mais. Além disso, 
Crerny é um cavalheiro. 

— Que recebe a tiros do espingarda os 
mautragos que abordam 4 ilha — observou lu- 
gubremente Seth Backer. 

O doutor Gray ouvia todos pacientemente, 
mais pacientemente que eu, e depois continuou. 
dizendo : 

— Se ficarem aqui, morrem de fome; se 
seguirem para diante. .. já sabem a genero- 
sidade que os espera. Se o vento desfizer 
nevoeiro, teremos outra vez Crerny na ilha, 
Pela minha parte, digo que o melhor, é seguir 
para diante e arrastar com o que vier, mas 
falo só por mim, entendam bem. 

— Está dito!. .. — exclamei repentinamente 
com resolução. — Vamos para diante, aconteça 
o que acontecer. Seriamos parvos se nos dei- 
xassemos morrer aqui como ratos, tendo a 
uma milha, se tanto, luz e comida. E além de 
parvos, seremos uns cobardes se não avan- 
garmos. 

Os meus companheiros apoiaram estas pa- 
lavras, e visto todos sermos da mesma opinião, 
deitâmos a andar por ali fóra até á casa de 
Coerny. 

Dificilmente so póde descrever caminho tão 
bello! 

Às grutas maiores foram ficando para traz 
e começámos a caminhar por galerias de te- 
tos baixos, das quaes partiam outras bastante 
escuras. De vez em quando, penetravamos em 
tumeis abertos talvez ha milhares d'annos 
por algum rio de fogo; outras, passavamos 
pelo fundo de  profundissimos abysmos, em 
que viamos, lá no alto, algumas  nesgas de 
ebo e penhas elevadissimas, de uma altura 
immensa. 

Por ultimo, já não distinguiamos a luz e come- 
câmos a andar por galerias que pareciam con- 
duzir-nos ds entranhas da terra. Não tard 
comprehender que o mar passava. por sobre 
as nossas cabeças. 

Imagine-se 4 escura e solitoria caverna, 
com o mar galgando por cima da sua aboba- 
da, o ar humido e salgado, e lá ao longe, o 


o uni 


O OCCIDENTE 


dco repetindo os. nossos passos, Assim fomos. 
de gruta em gruta, de labyrinto em labyrinto, 
tropeçando e caindo mais de uma vez, sempre 
de olhar fixo na lanterna que o doutor levava 
na mão, e chamando-nos uns aos outros para. 
nos não perdermos. 

Duvido, porém, que se possa imaginar tudo 
isto, pois é preciso vêr para se poder fazer 
idéa, 

Ainda, hoje se me representa a scena como 
quando a vi. Vejo Peter Bligh andando e tro- 
pesando no doutor que caminhava na frente. 
Oiço a voz de Dolly Venn chamando-me, 
Ajudo Sett Beker a passar pelas rochas, e 
por. ultimo, vejo-os a todos na margem da 
terrivel lagôa branca, 

Os perigos voltavam de novo! 

E! com estremecimentos de terror « asco, 
que torno a falar do medonho charco 
à que só por ironia chamei lagóa. 

Este charco formando uma especie 
de taça ou bacia de quartzo, mica, ou 
outro qualquer mineral brilhante, que na 
escuridão tinha. seintillações como se 
fosse de crystal, era de [órma que a 
gruta onde estavamos ficava toda illu- 
minada por luzes oceultas e tornavam 
a agua transparente, 

Ô silencio profundo e o caminho que 
levavamos, parecia terminar exactamente. 
na borda do extranho logo. 

No momento em que todos estavamos 
pensando na mancira de seguirmos para 
deante, as aguas até então tranquillas 
começaram a agitar-se e a espumar, e 
um grande monstro surgiu do fundo da 
lagoa, 

Era um gigantesco polvo, segundo 
pudemos observar 4 luz da lanterna, e 
que nos fez retroceder um pouco, c 
soliarmos um grito de espanto. 

Não nos levem a mal por isto. 

Às terriveis ventosas do animal iam 
tacieando À rocha como. procurando 
alguma coisa a que se agarrar, € os 
olhos luminosos do monstro, a agitação 
da agua, a penumbra em que nos en- 
contravamos, e que era peor do que 
trevas, tudo concorria para atemorisar 
o homem mais corajoso! 

Além disto, o animal surgira exa- 
etamente no ponto que nos interceptava. 
à passagem, isto é, cortando o caminho 
da salvação. 

Só havia duas coisas a fazer: pas- 
sar por aquella gruta, ou morrer de 
fome ali. para um canto, 

O espanto produzido por aquella apparição, 
apenas durou um ou dois minutos, e quando 
comprehendemos que o monstruoso polvo não 

dia sahir do charco, a quem sem duvida 
alimentava a agua do mar, não podendo che- 
gar à parte mais alta dos rochedos, começa- 
mos a vêr tudo com mais sangue frio é a 
pensar na melhor maneira de continuar o ca- 
minho. 

Pela minha parte, era de opinião que dis- 
parassemos os revólvers sobre 0 terrivel a 
mal, mas o doutor opor-se resolutamente, re- 
Censo que o ruido dos tiros fizesse chamar so- 
bre nós a atlenção dos habitantes da casa 
submarina ; e recordando-se do que tinha lido 
no livro do hollandez propoz outra coisa, 

— Hoyt passou pelas rochas — disse elle— 
emquanto nós, cheios de medo, nos conserva-. 
vamos arredados do charco pensando que o 
nevoeiro da ilha seria melhor talvez que cair 
nas antenas do polvo. — O caminho não é lá 
dos melhores, mas, mais vale pouco, que nada. 
Sigam-me de perto e tomem cautela não es- 


correguem, porque, se cairem, irão parar à 
uma bocca peor que a de um tubarão, Vamos, 
e que à sorte nos proteja. 

Dizendo isto começou a trepar pelos pedre- 
gulhos do lado do charco, é tão alto. que não 
parecia ser passível o polvo chegar-lhe, 

A rocha tinha saliencias suficientes para 
qualquer homem passar sem grande risco, mas. 
o peor era o estado nervoso em que nos en- 
contravamos e que nos poderia fazer cair à 
agua. 

Por mim digo, que seguia o doutor com a 
anciedade com que se segue um acrobal: 
quando trabalha n'um arame, a grande altura, 

Um passo em falso podia-lhe custar a vida 
e morrer de uma morte tão horrorosa, que nem 
quero pensar... 

Pois esse passo deu-o elle, meu Deus!. 


A Casa Suneanina, Car XIV. 
tirou a fuca da bainha é cortou o tentaculo 


Vejo-o agora tambem como n'aquella oe- 
casião | 

O doutor resvalando, agarrando-se anciosa- 
mente às saliencias da rocha, o tentaculo que 
surgiu rapido das aguas e o colheu por uma 
perna, e logo em seguida o meu revólver 
apontado á cabeça do monstro e disparado cinco 
vezes. 

Ouviram-se na caverna os gritos de ho 
mens aterrados ; o fumo das descargas envol- 
via tudo a ponto de não nos vermos uns aos. 
outros; a agitação e o salpicar da agua, tor- 
nava ainda mais terrivel a scena a que se 
misturava o panico que acompanha um indi- 
viduo prestes a morrer. 

Não havia duvida que o polvo tinha colhido 
o doutor com um dos seus tentaculos e que o 
arrastaria até mettel.o no estomago. 

Nunca sais se verá uma lucta como aquella 

Diuma pacte um homem valente agarrando- 
se às rochas com as mãos é com os pés, até 
lhe ficarem lá pedaços da pelle; do outro, o 
phantastico monstro, tentando alcançar a presa 


com outros, tentaculos  para/o arrastar até á 
sua enorme bocca que se conservava aberta, 
prompia a tragal-o. 

Só um milagre poderia salvar o nosso as 
go. é esse milagre realisou-se, felizmente, 

Um gesto rapido, sereno e audacioso do 
doutor, bastou para cortar e deixar livre a 
perna agarrada, 

Foi assombroso, aqui 

Que outro homem, seria capaz de se soltar 
das rochas, quando isso significava. calr em 

ler do inimigo? 

Do dane 

Voltou-se rapidamente, tirou a sua faca da. 
bainha e cortou o tentaculo com a mesma fa- 
cilidade com que cortaria um cordel, e o ani- 
mal voltou a esconder-se no fundo do charco 
manchado de sangue. 

Tenho ainda na memoria a maneira 
como perguntei a Duncan Gray, se o 
animal lhe algum ferimento, 
é elle responder-me alegremente : 

— Pouca coisa, capitão, pouca coisa, 

Depois, continsou a caminhar e nús 
quatro o seguimos, brancos como cal « 
com uma excitação nervosa que nos 
fazia bater o coração apressadamênte. 

Comtudo, passimos perfeitamente, e 
já sem receio, pela borda do abysmo. 

As balas que enviára ao polvo, ti- 

ham-no morto e a agua da lagôa tor- 
nára & sua tranquillidade, 

Não pude vêr o rasto do animal 
quando passei pela borda do charco, e 
Seth Barker, que foi o ultimo a passar 
é que já tinha esquecido o primitivo te 
ror, assestou a lanterna para reconheci 
a superficie das aguas e nada poude des- 
cobrir. 

O doutor coxcando por causa da sua 
ferida na perna, disse simplesmente 

— Bravo, amigos, bravo! 

E tirando a lanterna das mãos de 
Seth Barker, deitou a andar lentamente. 

— Nem toda a gente tem na porta 
trazeira uma sentinella como est: 
seguiu o doutor á medida que n 
—Eº possivel que Edmundo Czerny não 
saiba o guarda-costas que tem, terei de 
lh'o dizer quando o veja, Não tarda 
muito. que isso succeda, o que me 
bastante prazer. 

=E à nús tambem, doutor — disse 
eu, — Mas que grande susto nos pregou | 
O coração dava-me saltos como um ca- 
brito, 

Pois não é assim que se deve ter 
& coração quando se está ás portas da casa 
de Edmundo Crerny 

Deteve-se um momento pedindo-me que es- 
cutasse, 

Achavamo-nos então no espaço miior da 
galeria, e a luz d'uma lampada collocada pela 
parte de cima, revelava-nos que havia ali uma. 
escada de ferro communicando com um alça- 
pão de tampa de madeira. 

O mar sentia-o eu bator furiosamente contra 


im como ouvia o rugir do mar, au- 
via egualmente vozes humanas vindas do pa= 
vimento superior. 

— Bem — disse o doutor tranquillamente, 
— Chegamos à casa submarina, é agora Deus. 
sabe quando poderemos saír della. 

Mal acabou de pronunciar estas palavras, 
soltou um grito de dór e calu no chão sem 
sentidos. 


(Continiia.) 
Ricanbo DK Souza. 


só 


- * NOTAS LYRICAS 


S. Carlos 


Reai Teatro de S. Carlos 


Regeíse da dit cor Juice da Costa e tenor 
Meia mA Tramtata 1 
a Sereno A ont amil 
Staiyreu dos Recreios. 


Mais uma edição da Aida tivemos 
theatro, desta vez com a 
portugueza Judice da 

a flustre artista cantou 0 
dando lhe todo o colorido. 
dramático ; salientando-se na aria do 


nossos entendedores! Não é neces: 
público em 

clara Me 
remar contra a maré! ses 

sub o us papeis revelando cone 
em bem pe 


em O seu pequeno 

que agradou, 
e 
gaia, cantando e representando com 


primeiro acto e no duetto do 2º. Foi 
applaudida com a maxima jus 

O tenor De Tura, conhec 
opera, como provou na aria € 
“Aida em que foi aplaudido. 

A passagem pelo nosso theatro da 
notavel cantora Rosina Storchio é 


muito tempo seguimos. 
sempre cheia de applau. 
es teatros do mundo, 
ora à S, Carlos honra. 
proporcionou 


hoje em Italia um logar distincio, não 
pela sua 


f critica 
encomios. Ainda ha 
no Ekypto, onde cantou a par 


rchio. reune vaz 


s de celebridades, Nani foi alvo dos 
bello methodo de canto. 


maiores aplausos. Ha 
convidado para dr e 

dos Recreios. no. sarau. a favor dos 
inundados, quando. terminou, o Pro- 
Jogo da pra Palaçn, recebeu dos 
milhares de pessoas que. enchiam o 
abeatro “uma enorme avação! Artita 


público de $- Carlos 

Nani, cantou bellamente 

sendo aplaudido com just 

Foi uma, noite, como 
Carlos, 

À opera nova, pá 

sel e Gritel de Humperdinc 


Colysou dos Roonelos 


Com a opera Ton 
publico à companbl 
tou nte 

y No. sabado de alleh à teremos 


aplausos, 
os recalé a fria 
devemos A. Pira (Saca ven) 


tal fórma delicada, que vemos em Humperdinck 
um compositor de' talento que necessita ser cs. osso publi 
tudado e considerado. opera tem corrido saber, Deus queira” que. não, qu 
toda a Europa é America, e na propria Italia pateado a sua opera, faria um 


até no leito da 
mo suspiro, 


Carlos era tão avarento q 
morte se recusava a dar 0 ui 
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